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RESUMO 
 

Objetivou-se com esta pesquisa descrever a distribuição espacial de Tibraca limbativentris na 
cultura do arroz e nas palmeiras jovens de babaçu; estudar o aparelho reprodutor de fêmeas 
em diapausa do percevejo-do-colmo em palmeiras jovens de babaçu e avaliar a utilização de 
fungos entomopatogênicos no controle biológico desta praga. Para descrever a distribuição 
espacial foram realizadas amostragens mensais da população do percevejo em touceiras de 
arroz e plantas jovens de babaçu em áreas de agricultores familiares, no município de São 
Vicente Ferrer - MA. Em todos os pontos amostrados foram obtidas as coordenadas UTM 
com um aparelho GPS. Após a marcação dos pontos, as touceiras de arroz e plantas de babaçu 
foram vistoriadas e o número de insetos anotado. A partir da análise geoestatística foi possível 
construir os mapas de krigagem e estimar a dependência espacial dos percevejos. As fêmeas 
coletadas nas palmeiras jovens de babaçu foram dissecadas em laboratório, para verificar a 
maturidade do aparelho reprodutor pela presença de ovócitos nos ovários, e possível diapausa 
de T. limbativentris nesse hospedeiro alternativo. Para o controle microbiano do percevejo em 
lavouras de arroz, utilizou-se os isolados dos fungos entomopatogênicos Metarhizium 

anisopliae (MGSS 189 e MGSS 192) e Beauveria bassiana (MGSS 87) e produtos comerciais 
Opala® (M. anisopliae) e Granada® (B. bassiana).  Os isolados foram aplicados em 
suspensão de conídios e veiculados em grãos de arroz cobertos com os produtos fúngicos na 
concentração 1x107. Os produtos Opala® e Granada® foram pulverizados nas dosagens 0,75 
e 5,5 kg p.c./ha, respectivamente, e distribuídos manualmente nas formulações granulada 
(Opala®) e pó molhável (Granada®). O delineamento foi blocos ao acaso com 6 tratamentos 
e 4 repetições. As avaliações do número de espécimes vivos e mortos de T. limbativentris 
foram realizadas antes das aplicações e 15 dias após a aplicação dos fungos. Foram coletados 
1638 espécimes adultos de T. limbativentris, 1584 provenientes de 86 touceiras de arroz e 54 
coletados em palmeiras jovens de babaçu. A distribuição espacial do percevejo foi agregada 
nas áreas de arroz, e o modelo exponencial foi o que melhor se ajustou nesse hospedeiro. Nas 
palmeiras de babaçu a praga distribuiu-se de forma aleatória, não se ajustando a nenhum 
modelo estatístico (efeito pepita puro). Observou-se ausência de ovócitos e presença de 
corpos gordurosos na cavidade abdominal nas fêmeas de T. limbativentris, o que caracteriza 
aparelho reprodutor imaturo e fêmeas entrando no período de diapausa. Os tratamentos com 
fungos entomopatogênicos apresentaram potencial para controle de T. limbativentris, após 15 
dias da aplicação houve redução populacional. Os isolados e produtos comerciais de M. 

anisopliae e B. bassiana foram eficientes no controle de ninfas e adultos de T. limbativentris. 
 
 
 
 
 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Controle microbiano; diapausa; geoestatística; percevejo-do-colmo. 
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ABSTRACT 
 
The objective of this research was to describe the spatial distribution of Tibraca limbativentris 
in rice culture and in young babassu palms; to study the reproductive system of females in 
diapause of the stink bug in young babassu palms and evaluate the use of entomopathogenic 
fungi in the biological control of this pest. To describe the spatial distribution, monthly 
sampling of the stink bug population was carried out in rice tussocks and young babassu 
plants in areas of family farmers in the municipality of São Vicente Ferrer - MA. At all 
sampled points the UTM coordinates were obtained with a GPS device. After marking the 
points, the rice tussocks and babassu plants were inspected and the number of insects counted. 
From the geostatistical analysis it was possible to construct the kriging maps and estimate the 
spatial dependence of stink bugs. The females collected in the young babassu palms were 
dissected in the laboratory, to verify the maturity of the reproductive system by presence of 
oocytes in the ovaries, and possible diapause of T. limbativentris in this alternative host. For 
microbial control of rice stink bug in rice fields, were used isolates of the entomopathogenic 
fungi  Metarhizium anisopliae (MGSS 189 and MGSS 192) and Beauveria bassiana (MGSS 
87) and commercial products Opala ® (M. anisopliae) and Granada ® (B. bassiana). The 
isolates were applied in conidia suspension and in rice grains covered with fungal products at 
concentration of 1x107. The products Opala® and Granada® were applied in dosages 0.75 
and 5.5 kg p.c./ha, respectively, and distributed manually in the granulated (Opala®) and 
wettable powder (Granada®) formulations. The design was randomized complete blocks with 
6 treatments and 4 replications. Evaluations of the number of live and dead specimens of T. 
limbativentris were performed before the applications and 15 days after the fungal 
application. Were collected 1638 T. limbativentris adults, 1584 registered in rice tussocks and 
54 from babassu palm. The spatial distribution of the stink bug was aggregated in the rice 
areas, and the exponential model was the one that best fitted this host. In the babassu palms 
the pest was randomly distributed, not fitting to any statistical model (pure nugget effect). 
Oocyte absence was observed and the presence of abdominal cavity body fat were observed in 
females of T. limbativentris, which characterizes the immature reproductive organ and 
females entering the diapause period. Treatments with entomopathogenic fungi had the 
potential to control T. limbativentris, after 15 days of application there was a population 
reduction. The isolates and commercial products of M. anisopliae and B. bassiana were 
effective in controlling nymphs and adults of T. limbrativentris. 

 
 
 
 
 
 
 
Key words: Microbial control; diapause; geostatistics; rice stink bug. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

 

O Brasil é o maior produtor de arroz (Oryza sativa L) fora do continente 

asiático (FAO, 2017), com produção anual superior a 12 milhões de toneladas na safra 

de 2017/2018, sendo o Estado do Maranhão o maior produtor da Região Nordeste, com 

320,9 mil toneladas, principalmente, de arroz de sequeiro, que é cultivado em sua 

maioria por pequenos agricultores (CONAB, 2018). 

Entre as pragas que causam prejuízos econômicos, destaca-se o percevejo-

do-colmo, Tibraca limbativentris (Stal, 1860), que no Maranhão, ocorre em quase 100% 

dos municípios que praticam a rizicultura de terras altas (FERREIRA, 1995; 

SANTANA et al., 2018). Focos de T. limbativentris com até 200 percevejos/m-1, podem 

ocasionar perdas de 5% a 80% na produção (FERREIRA, 1998) e queda na 

produtividade de até 90% (SOUZA et al., 2008). O nível de controle do percevejo, de 

acordo com a fenologia da planta, é de 2 ou 4 adultos/15 colmos na fase vegetativa, e 

de 1 ou 2 adultos/15 colmos no início da fase reprodutiva (KRINSKI; FOERSTER, 

2017). 

 Na rizicultura de terras altas, essa praga tem sido encontrada durante o 

período chuvoso e em áreas com irrigação suplementar por aspersão; enquanto no arroz 

irrigado por inundação, os percevejos concentram-se na periferia das lavouras e nas 

partes dos tabuleiros não cobertos pela lâmina de água, o que permite sua localização na 

base das plantas, entre os colmos, condição favorável para o aumento de sua população 

(TRUJILLO, 1970). 

No período de entressafra das culturas os percevejos fitófagos buscam 

plantas hospedeiras alternativas para alimentação, oviposição e desenvolvimento de 

seus descendentes (PANIZZI, 1991), o que permite a continuidade do ciclo da praga no 

campo, com várias gerações ao longo do ano, à espera do próximo cultivo (TRUJILLO, 

1970). Como os percevejos são geralmente polífagos, as plantas hospedeiras 

alternativas desempenham um papel importante no aumento das populações, pois 

servem de recursos alimentares para o desenvolvimento de ninfas e reprodução de 

adultos. No Maranhão, o percevejo-do-colmo foi encontrado em palmeiras jovens de 

babaçu (Attalea speciosa Mart. Ex. Spreng, Arecaceae), após a colheita do arroz 

(COSTA, 2014), possivelmente em diapausa. A diapausa é a dormência do inseto 

devido a condições adversas, como falta de alimento e variação drástica de temperatura 

(LIRAKISA; DOLEZALA; SCHLÖTTERERA, 2018); contudo, cada espécie sofre 
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estimulo especifico para entrar em dipausa, assim, sobrevive durante o período não 

favorável (LI et al., 2018). O conhecimento dos hospedeiros alternativos e da dinâmica 

espaço-temporal dos insetos em ecossistemas agrícolas é importante para o 

desenvolvimento de estratégias de manejo e redução do uso de agrotóxicos.  

Devido aos avanços tecnológicos, a geoestatística tem sido usada para 

determinar a dependência espacial dos espécimes. Essa ferramenta utiliza informações 

do valor e localização das amostras para sintetizar a correlação entre os pontos, e tem 

como vantagem a caracterização espacial por meio de um espectro de escalas e direções 

(BARRIGOSSI et al., 2001). Com isso, a geoestatística tornou-se uma ferramenta 

vantajosa e segura para análise dos dados de distribuição espacial de algumas espécies 

de insetos nas áreas agrícolas, auxiliando na construção de mapas de infestação, que 

favorecem a aplicação direcionada e correta de medidas de controle.  

A utilização de agentes de controle natural de insetos-praga em 

agroecossistemas agrícolas é uma alternativa eficaz diante do cenário atual, em que os 

agrotóxicos são adotados pela maioria dos produtores como padrão no controle de 

diversas pragas.  

Neste sentido, destaca-se o controle biológico com a utilização de fungos 

entomopatogênicos pois, oferece inúmeras vantagens para o sucesso da produção, 

como: redução do tempo de exposição dos produtores e técnicos aos inseticidas, 

ausência de resíduos nos alimentos, baixíssimo risco de poluição ambiental e apreciação 

pelo público por produtos livres de agrotóxicos (PARRA et al., 2002). 

Desta forma, objetivou-se com esta pesquisa estudar a distribuição espacial 

de T. limbativentris na cultura do arroz e nas palmeiras de babaçu próximas às áreas de 

plantio, avaliar o estádio de desenvolvimento das gônadas das fêmeas de T. 

limbativentris, bem como avaliar a utilização de fungos entomopatogênicos no controle 

biológico dessa praga. 
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1 Cultura do arroz   

 

O arroz (Oryza sativa L.) é originário da zona pré-himalaia do sudeste 

asiático, pertence a família das Gramineas (Poaceae), é uma planta anual, com sistema 

radicular formado por raízes seminais e adventícias e sua inflorescência é uma panícula 

de espiguetas (SILVA, 1975).  

A China é o maior produtor mundial de arroz em 2017 e o Brasil ocupou a 

nona posição (FAO, 2017).  Nacionalmente o maior produtor é o Estado do Rio Grande 

do Sul, enquanto o Maranhão é o quinto maior produtor nacional (CONAB, 2018), 

destacando o município de São Mateus do Maranhão (IBGE, 2017). O consumo médio 

mundial desse cereal é de 70 kg/pessoa/ano, porém os países asiáticos apresentam 

média de 84,4 kg/pessoa/ano, e no Brasil que é o maior consumidor da América Latina, 

a média de consumo é 45 kg/pessoa/ano (SOSBAI, 2016). 

Esse cereal é uma das fontes alimentícias mais importantes, atendendo a 

21% das necessidades em calorias e 14% em proteínas; altamente energético, apresenta 

sais minerais (fósforo, ferro e cálcio) e vitaminas do complexo B (FERREIRA; DEL 

VILLAR, 2004). Devido ao tipo de carboidrato presente (complexo) e à elevada 

concentração de amido no grão constitui-se em uma excelente fonte de energia 

(SANTOS; RABELO, 2008).  

No Brasil o arroz é plantado em dois sistemas de cultivo: terras altas ou 

sequeiro e várzea ou irrigado. No Maranhão, a cultura do arroz é plantada em quase 

todos os munícipios, com predominância do sistema de sequeiro, respondendo por 98% 

do cultivo e 95% da produção (ZONTA; SILVA, 2014).  

No sistema de cultivo de terras altas, a umidade é o fator limitante da 

produção sendo, portanto, necessária para o crescimento e desenvolvimento das plantas. 

Esse fator coloca o Maranhão em condição privilegiada para o cultivo desse cereal, pois 

a quantidade e distribuição das chuvas favorecem a disponibilidade de água para o bom 

desenvolvimento do arroz de sequeiro (FORNASIERI; FORNASIERI FILHO, 2006).   

O sistema de cultivo sequeiro tradicional no Maranhão é realizado 

predominantemente por agricultores em pequenas áreas de forma rudimentar, sem o uso 

de tecnologias apropriadas e que geralmente utilizam o arroz como principal alimento 

da família, sendo o excedente da produção comercializado (MENDEZ DEL VILLAR et 

al., 2001).  Essa produção se dá em grande parte pelo sistema itinerante de derrubada, 

queima e pousio, conhecido como “roça no toco” em que utilizam o fogo para limpeza 
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da área e a cinza para adubação (FERRAZ JUNIOR et al., 2007), sendo o plantio, 

geralmente, realizado em consórcio com as culturas de milho e/ou mandioca. 

O arroz irrigado é cultivado no Maranhão por grandes produtores, com bom 

aporte tecnológico, na região do Baixo Mearim, com destaque para os municípios de 

São Mateus do Maranhão, Arari e Vitória do Mearim, produzido geralmente por 

agricultores originários do sul do país (CONAB, 2017). 

De acordo com Fornasieri e Fornasieri Filho (2006), no sistema de várzeas, 

em geral, as condições variadas de drenagem e topografia plana favorecem o cultivo do 

arroz, não sendo adequadas para utilização de outras culturas. Esse sistema caracteriza-

se pelo cultivo irrigado por inundação permanente da lavoura, assegurando produções 

altas e estáveis (AZAMBUJA; VERNETTI JUNIOR; MAGALHÃES, 2004).  

A perda anual na produtividade de arroz devido ao ataque de insetos varia 

de 15% a 30% nos diferentes tipos de cultivo (MARTINS et al., 2009). As pragas que 

mais infestam a cultura do arroz são Spodoptera frugiperda (lagarta dos arrozais), 

Diatraea saccharalis, Rupela albinella (brocas-do-colmo), Deois flavopicta (cigarrinha-

das-pastagens), Tibraca limbativentris (percevejo-do-colmo) e Oebalus poecilus 

(percevejo da panícula). Dentre os insetos fitófagos mais prejudiciais à cultura destaca-

se T. limbativentris (Hemiptera: Pentatomidae), que ataca os colmos tanto no sistema de 

cultivo de terras altas quanto o irrigado. No Maranhão, este inseto é muito frequente nos 

arrozais, e regionalmente conhecido como “cangapara”, devido sua aparência na fase 

adulta ser semelhante ao quelônio, de igual nome e muito comum na Baixada 

Maranhense.  

 

 

2 Tibraca limbativentris Stal, 1860 (Hemiptera: Pentatomidae) 

 

O percevejo T. limbativentris pertence à ordem Hemiptera, família 

Pentatomidae, apresenta coloração marrom e mede em torno de aproximadamente 5 cm, 

é o principal inseto sugador de importância econômica para a cultura do arroz, e está 

distribuído geograficamente na Argentina, Brasil, Guiana Inglesa, Colômbia, Peru, 

Equador, Uruguai, Venezuela e República Dominicana (PANIZZI, 2015), trata-se de 

uma praga adaptada ao clima temperado e ao ambiente quente de climas tropicais e 

equatoriais. 
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Tibraca limbativentris apresenta metamorfose incompleta (ovo-ninfa-

adulto), e de acordo com Botton et al. (1996) em casa de vegetação o ciclo de vida do 

percevejo é de 47,4 dias, em média, podendo esse apresentar duas a três gerações 

durante o ciclo do arroz. Em condições de laboratório com temperatura 26±1°C, 

umidade relativa de 60±10% e fotofase de 14 horas, Silva et al. (2004) constataram um 

período maior de vida, média de 62,5 dias. Ressaltando que as variáveis ambientais, 

como temperatura (FERGUSON et al., 2015) e precipitação (NI et al., 2019) podem 

interferir no desenvolvimento dos insetos. 

Os ovos são dispostos em fileira, preferencialmente, na face abaxial das 

folhas do arroz (TRUJILLO, 1970). A fase ninfal passa por cinco instares, e como os 

demais percevejos o 5° instar apresenta maior duração (SILVA et al., 2004).  A duração 

dessa fase é de aproximadamente 44 dias para temperatura ambiente de 25°C, porém 

prolongou-se em torno de 80 dias à temperatura de 20°C (KISHINO; ALVES, 1994). 

Na fase adulta as fêmeas são geralmente maiores que os machos (FERREIRA et al., 

1997), e a primeira copula é realizada em média com 11,3 ± 6,86 dias após os machos 

atingirem esta fase, enquanto as fêmeas após 14,2 ± 7,5 dias (SILVA et al., 2004). 

Quando migram dos hospedeiros alternativos para as áreas de arroz, observa-se que as 

primeiras posturas aparecem dez dias após a sua entrada nos arrozais, e em condições 

favoráveis para oviposição, uma fêmea pode produzir até 880 ovos (FERREIRA, 1998). 

Os adultos apresentam o comportamento de ficarem na parte inferior das 

plantas pela manhã, alimentando-se ou refugiando-se, com o aumento da temperatura 

movem-se para as folhas superiores, iniciando picadas no colmo em diferentes alturas e 

quando a temperatura começa diminuir os adultos voltam para a parte inferior das 

plantas (TRUJILLO, 1970). 

Os danos na cultura são devidos à alimentação dos adultos e ninfas a partir 

do segundo instar, nos colmos das plantas com mais de 20 dias de emergência 

(FERREIRA et al., 1997), até o enchimento dos grãos (SOSBAI, 2016). Para se 

alimentar, os percevejos introduzem o estilete nos colmos próximos ao solo na posição 

de cabeça para baixo (TRUJILLO, 1970), e injetam saliva tóxica, observando-se um 

pequeno ponto de coloração marrom, provocando estrangulamento do colmo, tanto na 

fase vegetativa da cultura enquanto na reprodutiva, que devido a interrupção do fluxo de 

seiva resulta em morte da planta (BARRIGOSSI; FERREIRA; LANNA, 2004; 

FERREIRA, 1998). Durante a fase vegetativa provoca o murchamento da folha central 

conhecido como “coração morto”, enquanto na fase reprodutiva ocorre o sintoma de 
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“panícula branca”, sendo o período de 1β a β4 horas de alimentação suficiente para 

ocasionar os dois tipos de sintomas (FERREIRA et al., 1997; RIFFEL, 2007). Porém, 

torna-se mais prejudicial quando a infestação ocorre na fase reprodutiva das plantas, 

com aumento do número de grãos quebrados e gessados no beneficiamento 

(FERREIRA, 2006).   

Tibraca limbativentris apresenta padrão alimentar polífago e busca 

hospedeiros alternativos no período de entressafra do arroz. Na pós-colheita do arroz 

esse permanece nos restos culturais; porém, quando a palhada seca é retirada, os 

percevejos se dispersam à procura de refúgios próximos à lavoura, a fim de passarem o 

período hibernal (PAZINI; BOTTA; SILVA, 2012).  

A disponibilidade de hospedeiros alternativos, tanto plantas cultivadas 

quanto invasoras, é um dos fatores que afetam a dinâmica populacional de insetos-

pragas, pois ocorrem simultaneamente com as culturas susceptíveis nos diferentes locais 

e épocas do ano (SA et al., 2009). Para os percevejos que são geralmente polífagos, as 

plantas hospedeiras alternativas desempenham um papel importante no aumento das 

populações, pois servem de recursos alimentares para o desenvolvimento de ninfas e 

reprodução para os adultos (PANIZZI, 1997).  

Apesar de polífagos, os percevejos apresentam preferência por espécies do 

mesmo grupo botânico do hospedeiro principal. O percevejo-do-colmo prefere 

alimentar-se de espécies das famílias Poaceae e Ciperaceae na entressafra da cultura do 

arroz, por serem abundantes ao redor da cultura principal (TRUJILLO, 1970; 

FERREIRA et al., 1997). No estado do Rio Grande do Sul, Klein, Redaelli e Barcellos 

(2012) e Pasini et al. (2018) destacaram o papel da espécie espontânea Andropogon 

bicornis (capim rabo-de-raposa) como planta hospedeira de T. limbativentris. No 

Maranhão, T. limbativentris foi encontrado em palmeiras jovens de babaçu (pindovas) 

após a colheita do arroz (COSTA, 2014). 

 

 

3 Geoestatística e distribuição espacial de percevejos   

 

A geoestatística determina a dependência espacial das observações de uma 

variável (GUIMARÃES, 2004), definindo que quanto mais próximo os pontos 

amostrados, mais parecidos serão seus valores; dessa forma, existe uma relação de 
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dependência entre uma medida amostrada em um determinado ponto e os pontos 

adjacentes (TEIXEIRA, 2013). 

O conhecimento da geoestatística tem sido adotado por diferentes setores da 

cadeia agrícola, com destaque na área da Entomologia (VIEIRA, 2008). Ele é utilizado 

como ferramenta vantajosa e segura para análise dos dados de distribuição espacial dos 

insetos. Foram realizados estudos sobre a distribuição espacial de algumas espécies da 

família Pentatomidae como adultos e ninfas de T. limbativentris em campos de arroz 

irrigado (PAZINI et al., 2017; ALVES, 2012)  e palmeiras jovens de babaçu (COSTA, 

2014); adultos de Oebalus spp. em arroz irrigado (COUTO et al., 2006) e outras 

espécies de percevejo na cultura do trigo (Triticum aestivum L.) (REAY-JONES, 2010). 

Dessa forma, a distribuição espacial é definida pelo monitoramento das pragas (SILVA 

et al., 2012), o que possibilita, avaliar a dispersão dos espécimes de uma população no 

habitat (SILVA et al., 2011).  

A dependência espacial entre as amostras é representada pela ferramenta da 

geoestatística chamada de semivariograma (FARIAS et al., 2008), que constitui-se de 

um gráfico da função semivariância (Ȗ)(h) versus a distância (h) entre os pares de 

pontos, e a semivariância é a medida do nível de dependência entre as variáveis 

regionais (TEIXEIRA, 2013).  

O semivariograma é definido por três parâmetros: o alcance, o patamar e o 

efeito pepita. O alcance (a) é valor da distância (h) em metros dentro do qual as 

amostras têm dependência espacial, as medições realizadas em distâncias maiores que o 

alcance apresenta distribuição espacial aleatória e são independentes entre si; o patamar 

é o valor da semivariância correspondente ao alcance (a), a partir desse ponto em diante 

não existe mais dependência espacial entre as amostras, e a semivariância se torna 

constante; já o efeito pepita é o valor da semivariância nos pontos muito próximos, 

nesse momento a distância entre as amostras são mínimas, causando descontinuidade do 

semivariograma (VIEIRA, 2008; GUIMARÃES, 2004; ROSA, 2010; GENEROSO, 

2006). 

Costa et al. (2019) ao mapearem a distribuição espacial de T. limbativentris 

em arroz irrigado no estado do Rio Grande do Sul, constataram que os adultos são 

abundantes na metade da fase vegetativa da cultura, concentrando-se nas bordas, 

enquanto as ninfas são predominantes no final da fase vegetativa. Os resultados de 

Pazini et al. (2015) indicaram forte dependência espacial do percevejo, distribuição 

espacial agregada e o modelo gaussiano apresentou melhor ajuste do semivariograma, 
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na maioria dos pontos amostrados. No entanto, Alves, Maia e Barrigossi (2016) 

estudando a distribuição espacial de ninfas e adultos de T. limbativentris em sistema de 

arroz irrigado, em Tocantins, verificaram que o inseto além de apresentar distribuição 

agregada, comportou-se de forma aleatória no arrozal. 

 

 

4 Desenvolvimento gonodal em hemiptero  

 

O sistema reprodutor de um inseto pode ser examinado para estudar sua 

diapausa reprodutiva. A diapausa é um tipo de dormência pelo qual o inseto sobrevive 

em condições desfavoráveis. A diapausa pode ser facultativa, ela ocorre como resposta 

às condições ambientais; porém os espécimes podem não entrar em diapausa; enquanto 

a obrigatória é menos comum, não necessita de estímulo para ser desenvolvida 

(KOSTAL, 2011). Os principais fatores ambientais que acionam a diapausa de insetos 

com pré-disposição genética são: fotoperíodo, temperatura e umidade, além da 

disponibilidade de alimento (SAUSEN et al., 2011). Os insetos na condição de diapausa 

apresentam os órgãos reprodutivos imaturos em sua maioria (MOURÃO; PANIZZI, 

2000), e encontram-se não aptos para desenvolvimento dos descendentes.  

O aparelho reprodutor dos insetos serve, exclusivamente, para a perpetuação 

das espécies, e sua composição e formato varia de espécie para espécie. O sistema 

reprodutor das fêmeas de T. limbativentris é formado por um par de ovários, 

constituídos por sete ovaríolos que apresentam filamento terminal na parte apical e 

glândula espermatecal. Quando o sistema reprodutor de uma fêmea está maduro, em 

cada ovaríolo encontram-se ovócitos e este ocupa quase toda a cavidade abdominal do 

inseto (ANER, 1991). Forte, Salvador e Consoli (2011) ao estudarem o 

desenvolvimento e maturação do ovário de Nezara viridula (Hemiptera: Pentatomidae), 

observaram um par de ovários, cada um com sete ovaríolos. As fêmeas recém-

emergidas não possuíam ovócitos nos ovaríolos, esses foram vistos após cinco dias de 

desenvolvimento, e atingiram amadurecimento 10 dias após emergência, na fase de pré-

acasalamento. O número total de ovócitos, nestas fêmeas, atingiu seu valor máximo aos 

17 dias, com posterior redução gradual. 

Klein, Redaelli e Barcellos (2012) verificaram a ocorrência de diapausa em 

T. limbativentris por meio de estudos do desenvolvimento dos órgãos reprodutivos e 
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presença de corpos gordurosos; enquanto Botta et al. (2014) verificaram a influência do 

fotoperíodo e a temperatura na dormência do inseto, levando este a hibernar por 10 

meses. Santos et al. (2003) ao descreverem o estado de desenvolvimento dos órgãos 

internos de reprodução de Oebalus poecilus (Dallas) (Hemiptera: Pentatomidae) 

constataram que a maturação sexual ocorreu dentro do sítio de hibernação para os 

machos, enquanto para as fêmeas após saírem dos sítios; Segundo os autores, a presença 

de corpos gordurosos na cavidade abdominal, assim como aparelho reprodutor imaturo 

caracterizam diapausa.  

Godoy et al. (2010) identificaram Cenchurs echinatus L. (capim 

carrapicho), Panicum maximum Jacq. (capim-monbaça), Commelina bengahalensis L. 

(trapoeraba), Stizolobium aterrimum Piper & Tracy (mucuna preta) e Mangifera indica 

L. (mangueira), como sítios de diapausa dos adultos de Euschistus heros (Hemiptera: 

Pentatomidae) no período de entressafra, e observaram que os percevejos apresentavam 

mobilidade reduzida ou mesmo estáticos com a posição ventral orientada para cima, 

evidenciando condição de diapausa do inseto. 

Tratando-se do manejo de T. limbativentris, a caracterização do sistema 

reprodutor das fêmeas no período de diapausa possibilita o monitoramento precoce das 

populações futuras. Devido à maturidade dos órgãos reprodutivos, os espécimes 

precisam formar casais, além de repor a reserva energética para o estabelecimento da 

população na área, o que os torna suscetíveis a medidas de controle. Dessa forma, 

justifica-se o estudo do desenvolvimento gonodal, para que medidas de controle 

sustentáveis, como o controle biológico, possam ser aplicadas a partir da diapausa de 

adultos de percevejos fitófagos.  

 

 

5 Controle de hemíptero com fungos entomopatogênicos 

 

A preocupação com o alto custo dos produtos químicos, o aumento do 

número de insetos resistentes a pelo menos um ingrediente ativo e os impactos 

negativos ao meio ambiente, tem aumentado a importância das pesquisas que envolvam 

organismos capazes de promover o controle biológico (DESTÉFANO, 2003).  

Um dos ramos do controle biológico é o controle microbiano. Para Alves e 

Lopes (2008) o controle microbiano visa a utilização racional de entomopatógenos, com 
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intuito de manter o nível populacional das pragas abaixo do nível de controle. Entre os 

seus principais agentes destacam-se os fungos entomopatogênicos, que são encontrados 

na natureza e causam doenças em populações de artrópodes (MASCARIN; 

QUINTELA, 2013). Os fungos entomopatogênicos iniciam o processo de infecção, a 

partir da penetração do tubo germinativo do conídio na cutícula dos insetos (SILVA et 

al., 2015). A penetração na cutícula ocorre pela associação de ação mecânica e de 

enzimas, como consequência acontece a colonização, produção de toxinas e posterior 

morte do inseto (DESTÉFANO, 2003).  

Os entomopatógenos são abundantes na natureza, fáceis de serem 

produzidos e apresentam maior espectro no controle de pragas (ALVES; LOPES, 2008). 

Os gêneros de fungos mais importantes no controle biológico de hemípteras são 

Metarhizium e Beauveria. No Brasil, os estudos com M. anisopliae foram ampliados 

após a ocorrência de epizootia em cigarrinhas-da-cana-de-açúcar (Mahanarva posticata 

e M. fimbriolata), tendo como estratégia de controle a implantação de campos de 

dispersão desse fungo (ALVES; LOPES, 2008). A utilização de M. anisopliae e B. 

bassiana para o controle de percevejo-de-renda (Leptopharsa heveae) em seringueira 

vem trazendo resultados positivos, apresentando crescente utilização desses pelos 

produtores. 

Pesquisa realizada em campo no município de Pelotas, Rio Grande do Sul, 

verificou que os fungos M. anisopliae e B. bassiana foram eficientes no controle de T. 

limbativentris (MARTINS et al., 1997). Segundo Martins et al. (2004) a aplicação de 

entomopatógenos no percevejo-do-colmo tem sido a melhor estratégia para reduzir a 

população em focos iniciais de infestação e os sobreviventes, contaminados, ao 

distribuírem-se ao acaso, disseminam os fungos na lavoura de arroz. 

Na cultura de arroz, vários fungos entomapatogênicos estão sendo estudados 

no controle de pragas. Martins et al. (2014), avaliando a eficiência de marcas comerciais 

de M. anisopliae e B. bassiana no controle de T. limbativentris em arroz irrigado por 

inundação no Rio Grande do Sul, verificaram que, apesar das cepas dos produtos 

avaliados não terem sido isoladas do percevejo, apresentaram elevada eficiência no 

controle de ninfas e adultos, independentemente da espécie de fungo e da formulação. 

Em experimento realizado por Quintela et al. (2013), o fungo M. anisopliae foi 

combinado com doses subletais de inseticidas químicos com estratégia promissora no 

combate do percevejo-do-colmo na cultura do arroz. A combinação causou superação 

da barreira natural (tegumento) do inseto pelo fungo, o que ocasionou melhor 
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desempenho devido ao aumento da suscetibilidade de T. limbativentris ao 

M. anisopliae.  
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RESUMO - O percevejo-do-colmo, Tibraca limbativentris Stal, 1860 (Heteroptera: 64 

Pentatomidae) é uma das pragas mais importantes da cultura do arroz, responsável por causar 65 

danos na cultura nas fases vegetativa e reprodutiva. Com a colheita do arroz, os adultos 66 

migram para os restos da cultura ou para plantas hospedeiras secundárias localizadas nas 67 

proximidades dos arrozais à espera dos próximos cultivos. Objetivou-se com este trabalho 68 

avaliar a distribuição espacial de T. limbativentris na cultura de arroz, e em palmeiras jovens 69 

de babaçu. Touceiras de arroz e palmeiras jovens de babaçu foram vistoriadas, mensalmente, 70 

no município de São Vicente Ferrer (MA), durante os anos de 2017 e 2018 para coleta e 71 

quantificação de adultos do percevejo do colmo do arroz. Foram coletados 1584 adultos de T. 72 

limbativentris na cultura do arroz e 54 nas palmeiras de babaçu totalizando 1638 espécimes. 73 

Na análise geoestatística, o semivariograma para a coleta nas touceiras de arroz foi ajustado 74 

ao modelo exponencial e a distribuição espacial de adultos vivos apresentou forte 75 

dependência espacial; enquanto, para as coletas no babaçu não houve ajuste de modelo. O 76 

percevejo-do-colmo apresentou distribuição espacial agregada na área cultivada com arroz.  77 

 78 

Palavras-chave: Oryza sativa L., palmeiras de babaçu, percevejo-do-colmo, 79 

Semivariograma. 80 

 81 

ABSTRACT - The rice stalk stink bug, Tibraca limbativentris Stal, 1860 (Hemiptera: 82 

Pentantomidae) is a major pest of rice crop, responsible for causing damage in the vegetative 83 

and reproductive stages. Harvesting rice, the adults migrate to the remnants of the crop or to 84 

secondary host plants located near the rice fields waiting for the next crops. The objective of 85 

this work was to evaluate the spatial distribution of T. limbativentris in rice crop and in 86 

babassu palms. Rice tussocks and young babassu palm were inspected monthly in the 87 

municipality of São Vicente Ferrer (MA), during 2017 and 2018 to collect and quantify rice 88 

stalk stink bug adults.  Were collected 1584 T. limbativentris adults from rice crop and 54 89 

from babassu palms, totaling 1638. In the geostatistical analysis, the semivariogram for the 90 

collection in rice tussocks was adjusted to exponential model and the spatial distribution of 91 
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living adults presented strong spatial dependence; however, babassu collections did not go 92 

model adjustment. The rice stalk stink bug showed an aggregate spatial distribution in the 93 

area cultivated with rice. 94 

Key words: Oryza sativa L., Babassu palm, stalk stink bug, semivariogram. 95 

 96 

 97 

 98 

Introdução 99 

O percevejo-do-colmo (Tibraca limbativentris Stal, 1860) é a principal praga da 100 

cultura do arroz (Oryza sativa L.), responsável por atacar o colmo a partir dos 20 dias de 101 

emergência até a fase de reprodução e está presente nas regiões produtoras da cultura no 102 

Brasil (Moreira & Barros 2004; França et al 2018). 103 

Este inseto ao se alimentar suga a seiva dos colmos e libera toxinas que produzem 104 

os danos conhecidos como coração morto, na fase vegetativa da cultura, e panícula branca, na 105 

fase reprodutiva (Alves et al 2016, Ferreira et al 1997, Krinski & Foerster 2017) com perdas 106 

de até 90% na produtividade (Souza et al 2008).  107 

O controle da praga é realizado de maneira preventiva com agrotóxicos, contudo a 108 

maioria dos produtos não está registrada no Ministério da Agricultura, Pesca e Abastecimento 109 

(MAPA) (Martins et al 2016). Para a aplicação correta de medidas de controle faz-se 110 

necessário o conhecimento da distribuição espacial da praga, que é a densidade populacional 111 

do individuo no espaço (Grego et al 2006). 112 

Diversas técnicas têm sido utilizadas para determinar variações espaciais de 113 

pragas dentre essas, a geoestatística. Essa é utilizada como ferramenta vantajosa e segura para 114 

análise dos dados de distribuição espacial de algumas espécies da família Pentatomidae. A 115 

geoestatística define os padrões de distribuição da praga no campo (Carvalho et al 2015), a 116 

partir da construção de mapas de infestação por meio do processo de interpolação por 117 

krigagem (Cambardella et al 1994). 118 
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O conhecimento da geoestatística tem sido adotado para o estudos da distribuição 119 

espacial dos insetos-pragas nas áreas agrícolas. O mapeamento da distribuição espacial de 120 

adultos e ninfas de T. limbativentris foi realizado em arroz irrigado, e os padrões de 121 

distribuição foram aleatórios ou agregados, com forte dependência espacial da espécie (Costa 122 

et al 2019, Pazini et al 2017, Alves et al 2016, Pazini et al 2015).   123 

Devido ao hábito do percevejo-do-colmo em migrar para os hospedeiros 124 

alternativos após a colheita do arroz, em particular para as palmeiras de babaçu, que são 125 

abundantes no estado do Maranhão, surgiu a necessidade de mapear sua distribuição em 126 

cultivos de arroz e nas palmeiras jovens de babaçu, com vistas a associação de técnicas de 127 

amostragem com a geoestatística. Assim, este trabalho objetivou avaliar a distribuição 128 

espacial de T. limbativentris na cultura de arroz no sistema de cultivo de sequeiro, e em 129 

palmeiras jovens de babaçu associada a cultura no Município de São Vicente Ferrer (MA). 130 

 131 

Material e métodos 132 

As coletas foram realizadas no município de São Vicente Ferrer, Estado do 133 

Maranhão, Brasil (2017), em uma área, de produtor rural cultivada com arroz variedade 134 

Agulha Branca em sistema de terras altas com coordenadas (02º54´36,8´´S; 44º59´53,8´´W). 135 

O clima do município segundo a classificação de Thorntwaite é do tipo (B1WA’a’), 136 

caracterizado como úmido, com moderada deficiência hídrica, entre os meses de junho a 137 

setembro e temperatura média mensal sempre superior a 18°C e regime pluviométrico entre 138 

2000 e 2400 mm ao ano. Os solos são predominantes do tipo Plintossolo, apresentam textura 139 

média, raramente argilosa, com restrição à percolação d’água, imperfeitamente drenados 140 

(GEPLAN 2002).  141 

As coletas de T. Limbativentris foram realizadas, mensalmente, durante o ciclo do 142 

arroz, percorrendo toda a área (3 ha) em caminhamento em zigue-zague, sendo amostradas 86 143 
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touceiras, distanciando-se 5m uma da outra e considerando o efeito de borda. As touceiras 144 

foram cuidadosamente examinadas (colmo e folhas) e o número de adultos (vivos e mortos), 145 

ninfas e posturas dos percevejos foram quantificadas.  146 

A coleta de adultos de T. Limbativentris nas palmeiras jovens de babaçu (39 147 

plantas) que estavam dentro da área cultivada com o arroz, foi realizada mensalmente, no 148 

período de junho a setembro (colheita e pós-colheita do arroz).  149 

Todas as touceiras de arroz e palmeiras jovens de babaçu amostradas foram 150 

georreferenciadas com um aparelho GPS, utilizando-se as coordenadas planas do Sistema 151 

Universal Transversal de Mercator (UTM).   152 

Para caracterizar a flutuação da população do percevejo-do-colmo na cultura do 153 

arroz e nas palmeiras jovens de babaçu os dados foram submetidos a análise estatística 154 

descritiva utilizando o programa Statistica, versão 7.0 (STATSOFT INC 2011). Para análise 155 

geoestatística, construíram-se os semivariogramas para verificar a presença ou não de 156 

dependência espacial entre as amostras (Abreu et al 2003, Santos & Cardi 2009). 157 

Para a análise da dependência espacial, foi utilizada a classificação de 158 

Cambardella et al (1994), que consideram o grau de dependência espacial forte se essa razão 159 

for ≤ β5%, moderada se estiver entre β5% e 75%, e fraca quanto a razão for > 75%. Para 160 

determinação dessa variável foi utilizada a fórmula [(Co/Co + C) x100]. 161 

Na confecção dos mapas de distribuição espacial foram utilizados os dados totais 162 

de percevejos adultos vivos na área. Para estimar o nível populacional a técnica de krigagem 163 

utiliza a localização do percevejo na área, que foi fornecida por um par de ordenadas (X, Y), e 164 

a quantidade de espécimes em cada amostra. Os dados obtidos foram analisados no SAS, 165 

versão 8.2 (SAS 2001) e depois as informações foram cruzadas e interpoladas, gerando os 166 

mapas de infestação de percevejos no programa GS+ (GAMMA DESIGN SOFTWARE 167 

2000). 168 
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Resultados e discussão 169 

 170 

Foram coletados 1584 adultos de T. limbativentris na cultura do arroz e 54 nas 171 

palmeiras de babaçu em São Vicente Ferrer (MA), com total de 1638 adultos da espécie. Nas 172 

touceiras de arroz os primeiros espécimes foram encontrados 60 dias após a emergência das 173 

plantas, observando-se que o início da reprodução desses insetos ocorreu cerca de 70 dias 174 

após a emergência das plantas. No arroz foram observados picos populacionais de T. 175 

limbativentris no mês de maio (Fig 1A), quando a cultura estava na fase de maturação 176 

(enchimento dos grãos). Nessa condição fenológica ocorrem os maiores prejuízos na cultura, 177 

com perdas quantitativas e qualitativas na produtividade de grãos (Ferreira 2006; Krinski & 178 

Foerster 2017). 179 

Não foram observados percevejos na lavoura na fase de perfilhamento. Esse fato 180 

pode ser atribuído ao consórcio do arroz com milho (Zea mays L.) e mandioca (Manihot 181 

esculenta Crantz), uma vez que, segundo Ferreira et al (1997) outras culturas servem de 182 

barreira às migrações externas dos espécimes na cultura do arroz.  183 

Nas palmeiras jovens de babaçu observou-se um pico populacional em junho e em 184 

seguida um decréscimo na densidade populacional do inseto (Fig 1B). Vale ressaltar, que 185 

nesse período foi realizada a capina manual, com a retirada dos restos de cultura, após a 186 

colheita do arroz, prática cultural que diminui a população de percevejos na área por reduzir 187 

os possíveis sítios de diapausa. Esse comportamento foi verificado por Botta et al (2014) 188 

constatando que as operações de colheita e manejo da palhada do arroz, são fatores que 189 

exercem importante função tanto na redução populacional de adultos e ninfas do percevejo-190 

do-colmo, quanto para o estímulo à hibernação.  191 

O percevejo-do-colmo apresentou distribuição espacial agregada na área cultivada 192 

com arroz (Fig 2A). Nas palmeiras jovens de babaçu (Fig 2B) adultos do percevejo foram 193 
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encontrados em apenas 10 pontos de coleta e a distribuição foi aleatória. Isso pode ser 194 

explicado pela migração de T. limbativentris para outras fontes de refúgio, como as plantas 195 

espontâneas que são utilizadas como sítios de diapausa, conforme Klein et al (2012).  196 

Em relação à distribuição espacial de T. limbativentris na cultura do arroz, o 197 

modelo matemático que melhor se ajustou foi o exponencial, o semivariograma foi crescente 198 

e dependente da distância, evidenciando a existência de dependência espacial na escala 199 

estudada, e apresentou o coeficiente de determinação (R2) com valor 0,039 (Fig 3A).   O 200 

coeficiente de determinação indica o bom ajuste do modelo com valores máximos próximos a 201 

1 (Silva et al 2015). No entanto, essa qualidade foi considerada muito baixa para a área de 202 

arroz, indicando pouca variação espacial entre as amostras. Estes resultados corroboram com 203 

os apresentados por Pazini et al (2015) para T. limbativentris em arroz irrigado.  204 

Na amostragem dos percevejos em palmeiras jovens de babaçu não houve ajuste 205 

de qualquer modelo, considerando-se neste caso, o efeito pepita puro, quando o 206 

semivariograma é constante e igual ao patamar para qualquer distância (Fig 3B), o que 207 

significa ausência de dependência espacial, com distribuição aleatória dos insetos. 208 

O efeito pepita puro observado no presente estudo ocorreu, possivelmente, devido 209 

ao baixo número de espécimes amostrados. Situação semelhante foi verificada por Pias et al 210 

(2017) ao caracterizar a distribuição espacial de Euschistus heros (F.) (Heteroptera: 211 

Pentatomidae) na cultura da soja, com contagem quase nula de espécimes e eficiente 212 

dispersão. Convém ressaltar, que as palmeiras jovens de babaçu são plantas nativas e que 213 

estão dispostas de forma irregular na área com cultivo de arroz.  Para Liebhold et al (1993) o 214 

efeito pepita puro se deve principalmente ao fato de que a dependência espacial ocorre em 215 

uma escala espacial diferente da escala adotada, ou erro de amostragem.  216 

De acordo com Valeriano & Prado (2001) o alcance representa a influência dos 217 

pontos mostrados sobre os adjacentes, ou seja, a distância na qual ocorre dependência espacial 218 
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entre as amostras (Dinardo-Miranda et al 2007). Neste trabalho, verificou-se que o alcance 219 

entre as 86 amostras na cultura do arroz foi 1,63m (Fig 3A). Carvalho et al (2017) afirmaram 220 

que o valor do alcance representa a distância máxima em que ocorre a dependência espacial 221 

das amostras; e para garantir a independência dos pontos amostrais, a minimização do erro-222 

padrão da média, o menor trabalho na coleta e do número de amostras, deve-se utilizar para o 223 

intervalo de amostragem duas vezes o valor do alcance (Carvalho et al 2002).  224 

A distribuição espacial de T. limbativentris apresentou dependência espacial 225 

classificada como forte (≤ β5%), quando a amostragem ocorreu nas touceiras de arroz de 226 

terras altas. Assim, de acordo com Liebhold et al (1993) quando existe dependência espacial 227 

entre os pontos amostrados, a distribuição é caracterizada como agregada, e segundo Boaretto 228 

& Brandão (2000) é a mais comum para os insetos.  229 

Alves et al (2016) e Pazini et al (2017) ao estudaram a distribuição e arranjo 230 

espacial de população de T. limbativentris em arroz irrigado no estado do Tocantins e Rio 231 

Grande do Sul, respectivamente, verificaram que a distribuição foi agregada. Para a infestação 232 

de T. limbativentris nas palmeiras de babaçu não foi confeccionado mapa (krigagem) pela 233 

distribuição ter sido aleatória, o que segundo Silva et al (2015), não justifica a confecção de 234 

mapas de infestação devido a falta de dependência espacial. 235 

Os mapas de superfície das densidades populacionais de T. limbativentris na 236 

cultura do arroz, obtidos pela krigagem, indicam categorias de 1,57 a 3,56 percevejos por 237 

amostragem, com predomínio da categoria de 2,53 a 2,90 espécimes por amostras. Este mapa 238 

permite a visualização detalhada da distribuição espacial de T. limbativentris em áreas com 239 

níveis de infestação distintos, ou seja, as reboleiras assumem maiores valores da praga no 240 

campo, representado pela cor verde mais escuro (Figura 4). Entretanto, é possível verificar no 241 

centro do mapa que existe menor quantidade de espécimes, representado pela cor azul mais 242 

claro.  243 
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O estudo da distribuição espacial de T. limbativentris, permite que o controle 244 

dessa praga seja realizado somente nos focos de infestação que atingirem o nível de controle, 245 

dessa forma, as medidas de controle são mais efetivas e apresentam menores impacto 246 

ambientais, visando a sustentabilidade dos agroecossistema do arroz em sistema de terras 247 

altas.  A geoestatística, configura-se como uma boa ferramenta na implantação de estratégias 248 

de controle dentro do  Manejo Integrado de Pragas (MIP).  249 

 250 

 251 
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Fig 1 Flutuação populacional de adultos de percevejo-do-colmo em 86 pontos amostrados na 
cultura de arroz (A) e 39 pontos amostrados em palmeiras jovens de babaçu (B). Safra 
2016/2017. São Vicente Ferrer - MA.  
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Fig 2 Número de adultos de percevejo-do-colmo em 86 pontos amostrados na cultura de arroz 
(A) e 39 pontos amostrados em palmeiras jovens de babaçu (B). Safra 2017/2018. São 
Vicente Ferrer - MA.  
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Fig 3 Semivariogramas da distribuição espacial de Tibraca limbativentris, coletados na 
cultura de arroz (A) e palmeiras jovens de babaçu (B). Safra 2016/2017. São Vicente Ferrer – 
MA. A) modelo exponencial (Exp.) ajustado para a cultura de arroz (R2: Coeficiente de 
Determinação; Co: Efeito pepita; Co+C: Patamar; A: Alcance). B) modelo linear (Efeito 
Pepita Puro) ajustado para palmeiras jovens de babaçu. 
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Fig 4 Mapa de krigagem da infestação de Tibraca limbativentris, em cultivo de arroz. Safra 
2017/2018. São Vicente Ferrer - MA.  
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Diapausa em fêmeas de Tibraca limbativentris (Stal, 1860) em palmeiras de babaçu na pós-

safra do arroz na Baixada Maranhense 
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RESUMO - Tibraca limbativentris Stal (Hemiptera: Pentatomidae) é a principal praga da 

cultura do arroz. Essa espécie já foi encontrada em hospedeiros alternativos pertencentes às 

famílias Poaceae e Cyperaceae, e em palmeiras de babaçu (Attalea speciosa) no período de 

entressafra da cultura do arroz. Este trabalho objetivou estudar o aparelho reprodutor de 

fêmeas hibernantes de T. limbativentris em palmeiras jovens de babaçu, a partir da 

caraterização dos ovários em maduros ou imaturos e pela presença ou ausência de corpos 

gordurosos na cavidade abdominal. Foram dissecadas 37 fêmeas com auxílio de um 

microscópio estereoscópio. As fêmeas dissecadas foram consideradas imaturas pela ausência 

de ovócitos nos ovários e presença de corpos gordurosos na cavidade abdominal, o que 

caracteriza esse hospedeiro alternativo como sítio de refúgio para diapausa de T. 

limbativentris na entressafra do arroz. 

Palavras-chave: hibernação, hospedeiro alternativo, percevejo-do-colmo  

 

ABSTRACT - Tibraca limbativentris Stal (Hemiptera: Pentatomidae) is a major pest of rice 

crop. This species been found in alternative hosts belonging to the Poaceae and Cyperaceae 

families, and in babassu palms (Attalea speciosa) in the off-season of the rice crop. The 

objectives of this work were to study the reproductive organ the hibernating females of T. 

limbativentris in young babassu palm, by characterizing the ovaries as mature or immature 

and by the presence or absence of abdominal cavity body fat. Dissected 37 females using a 

stereoscopic microscope. The dissected females were considered immature through the 

absence of oocytes in the ovaries and the abdominal cavity body fat, whitch characterizes this 

alternative host as refuge for T. limbativentris diapause in the rice off-season. 

Keywords: hibernation, alternative hosts, rice stink bug 
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Na produção mundial de arroz, o Brasil é o maior produtor fora do continente asiático 

(FAO, 2017), com produção anual superior a 10 milhões de toneladas na safra de 2018/2019 

(CONAB, 2019). No ranking nacional, o estado do Maranhão é o maior produtor da Região 

Nordeste, com predomínio, do plantio de arroz em sistema de sequeiro (CONAB, 2019). 

No Maranhão, o cultivo de arroz é realizado em sua maioria por pequenos 

agricultores, em sistema itinerante de “corte e queima”, que utiliza o fogo como prática de 

limpeza e fertilização da área para plantio de culturas alimentares temporárias, como arroz, 

milho e mandioca. O percevejo Tibraca limbativentris (Stal, 1860) está entre as pragas que 

causam prejuízos econômicos e redução drástica na produção de arroz (Souza et al., 2009; 

Santana et al., 2018). Os danos na cultura são devido à alimentação dos adultos e ninfas nos 

colmos das plantas com mais de 20 dias de emergência (Ferreira et al., 1997), se estendendo a 

fase reprodutiva da cultura (Krinski e Foerster, 2016). 

O percevejo-do-colmo, tem capacidade de explorar e adaptar-se a diferentes 

hospedeiros alternativos para alimentação, oviposição e desenvolvimento da sua descendência 

(Panizzi, 1991; Panizzi, 2015). Pelo seu comportamento polífago, normalmente, após a 

colheita do arroz, este inseto permanece nos restos culturais, por encontrar condições 

favoráveis de abrigo no período de hibernação. Em outras situações, os percevejos podem 

completar mais uma geração em plantas hospedeiras alternativas, antes de se deslocarem para 

os sítios de hibernação (Panizzi et al., 2012). Nesse sentido, a diapausa é uma estratégia de 

sobrevivência dos insetos em condições desfavoráveis, acionada por fatores abióticos como 

fotoperíodo, temperatura e umidade (Sausen et al., 2011) e fatores bióticos relacionados à 

disponibilidade de alimento ou refúgio, como hospedeiro principal e plantas adjacentes ao 

cultivo (Botta et al., 2014). 

Apesar de polífago, T. limbativentris apresenta preferência por espécies do mesmo 

grupo botânico do hospedeiro principal. Ferreira et al. (1997) citam as espécies das famílias 
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Poaceae e Ciperaceae, por serem abundantes ao redor da cultura principal. No estado do Rio 

Grande do Sul, a espécie espontânea Andropogon bicornis (capim rabo-de-raposa) foi relatada 

como planta hospedeira de T. limbativentris (Klein, Redaelli e Barcellos, 2012; Pasini et al., 

2018). Contudo, é importante verificar se as fêmeas desse percevejo migram para o 

hospedeiro alternativo já fecundadas e entram em diapausa ou se esse hospedeiro serve apenas 

de abrigo e sítio de hibernação. Visando o manejo ecológico de T. limbativentris, justifica-se 

a realização desta pesquisa para conhecer o comportamento reprodutivo desse inseto em 

hospedeiro alternativo, a fim de que medidas preventivas de controle sejam realizadas nessa 

fase, diminuindo assim o nível populacional da praga nos próximos cultivos de arroz.  

Dessa forma, este trabalho objetivou estudar o aparelho reprodutor de fêmeas 

diapausantes de T. limbativentris em palmeiras jovens de babaçu e presença de parasitóides. 

Após a colheita do arroz, as coletas foram realizadas mensalmente em palmeiras 

jovens de babaçu (em média 55 cm de circunferência), nos municípios Matões do Norte (03º 

γ7’ 57’’ S; 44º γγ’ 9’’ W), nos períodos de agosto a dezembro/2012 e agosto a outubro/2013, 

e em São Vicente Ferrer (0βº54’γ6,8’’S; 44º59’5γ,8’’W), no período de junho a 

setembro/2017. As palmeiras foram examinadas cuidadosamente, anotando-se o número de 

adultos, ninfas e postura dos percevejos.  No Laboratório de Entomologia do Núcleo de 

Biotecnologia Agronômica da Universidade Estadual do Maranhão, os insetos foram sexados, 

a partir da observação das genitálias de machos e fêmeas nos últimos segmentos abdominais, 

com auxílio de um microscópio estereoscópio, sendo em seguida conservados em álcool 92%.  

No Laboratório de Entomologia da Embrapa Arroz e Feijão, Santo Antônio de Goiás-

GO, foram dissecadas 37 fêmeas com auxílio de um microscópio estereoscópio, cortando-se 

as pernas, asas e laterais do abdômen. Cada fêmea foi transferida para uma placa de Petri com 

parafina, fixada com alfinetes entomológicos e submersas em álcool 70% para facilitar a 

retirada dos corpos gordurosos. Retirou-se o aparelho digestivo com o auxílio de pinças para a 



41 

 

visualização do sistema reprodutivo, sendo este isolado e colocado dentro de eppendorf 

contendo álcool etílico 96%. O sistema reprodutivo foi classificado de acordo com o grau de 

desenvolvimento dos ovários, em imaturos ou maduros, observando-se a presença ou ausência 

de ovócitos nos ovários.  Além dos órgãos reprodutivos, a condição da gordura corporal 

hipertrofiada ou não também foi caracterizada para avaliação do status da diapausa.  

Foram coletados um total 1472 espécimes adultos vivos, 14 mortos e 11 posturas 

eclodidas de T. limbativentris em plantas de A. speciosa, no entanto, não foram encontradas 

ninfas. Observou-se que os adultos vivos estão associados a estipe (Fig. 1A) e folhas (Fig.1B) 

do babaçu, e as posturas eclodidas foram observadas apenas em folhas (Fig. 1C).  

 

Fig.1. Tibraca limbativentris em palmeiras jovens de babaçu, Maranhão. (A) Adultos em 

estipe, (B) adultos em folha e (C) postura eclodida em folha.   

Em pesquisas com outras espécies da família Pentatomidae Medeiros e Megier (2009) 

encontraram ninfas do percevejo Euschistus heros alimentando-se em Vassobia breviflora 

(esporão-de-galo) no Rio Grande do Sul; enquanto Krinski (2013) constatou postura de 

Edessa meditabunda em Physalis angulata (camapum) no Pará. No período de entressafra das 

culturas, as plantas hospedeiras alternativas permitem a continuidade do ciclo dos percevejos 

fitófagos em estado de diapausa (Godoy et al., 2010), ou desempenham um papel importante 

no aumento das populações, pois são utilizados como fonte alimentar para o desenvolvimento 

de ninfas e reprodução de adultos. 

Nesta pesquisa as fêmeas dissecadas foram consideradas imaturas pela ausência de 

ovócitos nos ovários. Os órgãos genitais imaturos eram delicados e translúcidos, ocupando 

A B C 
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um pequeno espaço da cavidade abdominal (Fig. 2A). Verificou-se que apesar da ausência do 

alimento principal, a cavidade abdominal das fêmeas coletadas em palmeiras jovens de 

babaçu estava repleta de corpos gordurosos (Fig. 2B), o que caracteriza esse hospedeiro 

alternativo como sítio de refúgio para diapausa de T. limbativentris na entressafra do arroz. 

 

 

Fig. 2. Fêmeas de Tibraca limbativentris: estrutura reprodutiva imatura (A) e cavidade 

abdominal cheia de corpos gordurosos (B).  

Os insetos na condição de diapausa apresentam os órgãos reprodutivos imaturos em 

sua maioria (Mourão; Panizzi, 2000), ou seja, encontram-se não aptos para desenvolvimento 

dos descendentes. De acordo com Kostal (2011), os insetos iniciam o período de diapausa 

com o armazenamento de reservas energéticas, seguido de busca de abrigos de sobrevivência, 

paralização de desenvolvimento, diminuição do metabolismo, alterações da fisiologia e 

aquisição de resistência a fatores extrínsecos. Contudo, a falta de reservas energéticas em 

insetos diapausantes torna os espécimes menos resistentes, e sua morte pode ocorrer antes do 

fim do período de diapausa (Santos et al., 2003). 

A presença de corpos gordurosos na cavidade abdominal e órgãos reprodutores 

imaturos das fêmeas de T. limbativentris, favorece a sobrevivência desse inseto em condições 

A B 
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adversas, uma vez que o período de diapausa se estende de junho a dezembro, e caracteriza-se 

por altas temperaturas e déficit hídrico na região da Baixada Maranhense. Essas informações 

são importantes para que o monitoramento e medidas de controle preventivas sejam realizadas 

no período da diapausa, visando diminuir o nível populacional de T. limbativentris na safra 

seguinte.  
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Resumo: Fungos entomopatogênicos no manejo do percevejo-do-colmo, Tibraca 

limbativentris (Hemiptera: Pentantomidae), em cultivo de arroz de sequeiro. Tibraca 

limbativentris (Hemiptera: Pentantomidae) é a principal praga da cultura do arroz no Brasil, 
causando danos nas fases vegetativa e reprodutiva. Objetivou-se estudar a eficiência de 
isolados e marcas comerciais de Metharhizium anisopliae e Beauveria bassiana no manejo do 
percevejo-do-colmo em lavouras de arroz no estado do Maranhão. Foram utilizados os 

isolados MGSS 189 (M. anisopliae), MGSS 192 (M. anisopliae) MGSS 87 (B. bassiana) e os 
produtos comerciais Opala ® e Granada® (M. anisopliae). Os isolados foram pulverizados 
em suspensão de conídios e veiculados em grãos de arroz cobertos com os produtos fúngicos 
na concentração 1x107. Os produtos Opala ® e Granada® foram pulverizados na dosagem de 
0,75 e 5,5 kg p.c./ha, respectivamente. O delineamento foi blocos ao acaso com 6 
tratamentos e 4 repetições. As avaliações foram realizadas antes das aplicações e 15 dias após 
a aplicação dos fungos. Houve redução populacional dos percevejos após o tratamento. Os 
isolados e produtos comerciais de M. anisopliae e B. bassiana, independente da concentração 
e formas aplicadas foram eficientes no controle de T. limbativentris. 
Palavras-chave: Oryza sativa L.; pentatomideos; controle microbiano, Metharhizium 

anisopliae; Beauveria bassiana. 
 

O arroz (Oryza sativa L.) é uma gramínea anual, pertencente à família Poaceae (Reunião, 

2018); este cereal é uma das fontes alimentícias mais importantes, atendendo a 21% das 

necessidades em calorias e 14% em proteínas (Ferreira, 2004). 

Entre os insetos causadores de danos na cultura do arroz, destaca-se Tibraca limbativentris 

Stal (Hemiptera: Pentatomidae) (Reunião, 2018), principal praga de importância econômica 

dessa cultura tanto no sistema plantio de terras altas, quanto irrigado (França et al., 2018; 

Panizzi et al., 2015). Os danos ocasionados por essa praga inicia-se com a alimentação dos 

insetos a partir do segundo instar nas fases vegetativa e reprodutiva, caracterizados pelos 

sintomas “coração-morto” e “panícula-branca”, respectivamente (Botton et al., 1996). 
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Normalmente o controle de T. limbativentris é realizado com inseticidas químicos, 

principalmente, inseticida de contato e ingestão do grupo químico dos piretróides (Martins et 

al., 2016), com nível de controle de 2 a 4 percevejos na fase vegetativa, e 1 a 2 percevejos na 

fase reprodutiva, amostrando-se 15 colmos (Krinski & Foerster, 2016). Estudos revelam 

efeitos indesejados de piretróides em organismos não-alvo, com associação positiva entre a 

exposição a piretróides e o risco de doença cardíaca coronária (Han et al., 2017); alterações 

nas atividades reprodutivas dos peixes (Montanha & Pimpão, 2017); desenvolvimento de 

efeitos fitotóxicos em folhas e flores de mudas de avenca Impatiens walleriana (Souza et al., 

2017), além disso, causa o colapso de colônias de abelhas (Kiljanek, Niewiadowska & 

Posyniak, 2016). 

Contudo, novas medidas de manejo de T. limbativentris devem ser aplicadas, para evitar o 

surgimento de populações resistentes da praga aos inseticidas além de contaminação do 

ambiente (Rampelotti et al., 2008). O controle microbiano dessa praga vem sendo 

amplamente estudado como substituição ao uso de inseticidas sintéticos (Martins & Lima, 

1993; Martins et al., 1997; Quintela et al., 2003; Martins et al., 2004; Rampelotti-Ferreira et 

al., 2010; Zambiazzi et al., 2011; Safavi & Sarhozaki, 2019). No grupo dos patógenos de 

insetos destacam-se os fungos, que apresentam largo espectro, epizootias em condições 

naturais e são capazes de infectar todos os estágios de desenvolvimento dos hospedeiros 

(Alves & Lopes, 2008).  

Pesquisas para redução populacional de T. Limbativentris com os fungos M. anisopliae e 

B. bassiana estão cada vez mais difundidas. Martins et al. (2014) verificaram que as cepas 

ESALQ-PL63 WP (B. Bassiana) e ESALQ-1037 SC (M. anisopliae) atingiram 64,3% de 

eficiência no controle desse percevejo em arroz irrigado. Rampelotti et al. (2007) verificaram 

que todas as fases de desenvolvimento de T. limbativentris foram suscetíveis ao isolado CG 
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891 (M. anisopliae) em condição de laboratório, e que as ninfas que conseguiram eclodir dos 

ovos tratados não atingiram o segundo instar. 

O estado do Maranhão, especialmente a região da Baixada Maranhense, oferece condições 

edafoclimáticas com potencial para o desenvolvimento de fungos entomopatogênicos, com 

temperatura e umidade elevadas, fatores ambientais importantes para esporulação dos fungos. O 

objetivo desta pesquisa foi verificar a patogenicidade de isolados de fungos e marcas 

comerciais de Metharhizium anisopliae e Beauveria bassiana no controle de T. limbativentris 

em lavouras de arroz de sequeiro em São Vicente Ferrer (MA).  

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo: A pesquisa foi realizada nos anos agrícolas 2018 e 2019 em três áreas de 

agricultores familiares cultivadas com arroz de sequeiro, variedade Agulha Branca, no 

município de São Vicente Ferrer, MA, Brasil (Latitude: 2° 53' 44'' Sul, Longitude: 44° 52' 53'' 

Oeste). O clima do município segundo a classificação de Thorntwaite é do tipo (C1SA’ a’), 

caracterizado como subúmido-seco, megatérmico e moderada deficiência hídrica no verão 

(Geplan, 2002; Barros et al., 2012). As áreas selecionadas foram denominadas de A (2018), B 

e C (2019), medindo aproximadamente 1 ha e o sistema agrícola praticado foi agricultura 

itinerante, se baseia no corte da vegetação secundária, denominada capoeira, seguido por 

queima e cultivo de monoculturas ou consórcio por um ciclo, e posterior abandono da área 

para o pousio. O preparo da área ocorreu em novembro e a semeadura do arroz em janeiro que 

é o início do período chuvoso na região. A produção dos fungos entomopatogênicos foi 

realizada nos Laboratórios de Entomologia e Fitopatologia da Universidade Estadual do 

Maranhão. 

Obtenção do inoculo: Foram utilizados os isolados dos fungos B. bassiana (MGSS 87) e 

M. anisopliae (MGSS 189 e MGSS 192), pertencentes à Micoteca Prof. Gilson Soares da 
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Silva (MGSS) da Universidade Estadual do Maranhão (Tabela 1), e os fungos 

entomopatogênicos comerciais M. anisopliae (Opala ®) e B. bassiana (Granada®), nas 

formulações suspensão concentrada e pó molhável, respectivamente, conforme 

recomendações do fabricante.  

 

TABELA 1 
 Isolados e produtos comerciais de fungos M. anisopliae e B. bassiana utilizados nos 

bioensaios para controle de T. limbativentris. 
Isolados/Concentração Espécie Hospedeiro original Procedência 

MGSS 189 
1 x 107 conídios/mL 

 Metarhizium 

anisopliae  

Tibraca 

limbativentris  

Arari – MA 

MGSS 192 
1 x 107 conídios/mL 

Metarhizium 

anisopliae  

Tibraca 

limbativentris 

Matões do Norte – 

MA 

MGSS 87 
1 x 107 conídios/mL 

 Beauveria bassiana Solo Recife – PE 

IBCD 425 (Opala ®) 
1,32 x 109 conídios/g 

Metarhizium 

anisopliae 

- Farroupilha® 

IBCB 66 (Granada®) 
1 x 1010 conídios/g 

Beauveria bassiana - Farroupilha® 

 

A suspensão inicial do inóculo foi obtida dos isolados MGSS 189, MGSS 192, MGSS 87, 

a partir da repicagem em placas de Petri (9 cm ø) com meio de cultura batata-dextrose-ágar 

(BDA), previamente autoclavado a 120°C por 20 minutos. Os isolados foram repicados em 

três pontos das placas que foram incubadas em câmara de germinação do tipo BOD (25º ± 

1ºC e fotofase de 12 horas) para crescimento e esporulação dos fungos. Após 15 dias de 

incubação os fungos foram utilizados no preparo das suspensões. A viabilidade dos conídios, 

superior a 90%, foi aferida pelo método de germinação em microcultivo (Martins et al., 

2004). 
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Preparo das suspensões: Após o crescimento micelial, os conídios dos isolados B. 

bassiana e M. anisopliae foram raspados do meio de cultura com auxílio de uma espátula 

esterilizada, e colocados em backer (50 mL), contendo 10 mL de água destilada e espalhante 

adesivo a 0,01% (Tween 80®). Uma gota da suspensão foi colocada na câmara de Neubauer 

para contagem dos esporos em microscópio óptico com aumento de 400x com ajuste de 

concentração para 1 x 107 conídios/mL que foi inoculada em grãos de arroz. 

Previamente, o arroz parboilizado ficou de molho em água por 1 hora e em seguida 

escorrido, e colocado em porções de 100 g em sacos de polipropileno, fechados e levados 

para esterilização em autoclave a 120°C por 20 minutos. Após o esfriamento da massa de 

grãos, a suspensão de conídios foi inoculada no arroz com o auxílio de uma micropipeta. Foi 

colocado 1 mL da suspensão por saco, que foram fechados e agitados manualmente para 

distribuição uniforme dos conídios na massa de arroz, e acondicionados em câmara do tipo 

B.O.D a 26º ± 1ºC e 12 horas de fotofase, por 15 dias para a germinação dos conídios e 

crescimento de micélio.  

Preparo da calda e aplicação dos fungos Beauveria bassiana e Metharhizium anisopliae: 

A calda foi preparada, adicionando-se 100 mL de água mineral mais espalhante adesivo 

(Tween 80®) a 0,5% em saco de polipropileno contendo o material fúngico (100g de arroz). 

A calda foi agitada manualmente dentro do saco, coada e colocada em pulverizador costal de 

5L com pressão de 20,7 bar (300psi), aplicando-se, em média, 1L por parcela.   

Nas áreas A (2018) e B (2019), os isolados de B. bassiana e M. anisopliae foram 

aplicados na concentração 1 x 107 conídios/mL, e os produtos Opala ® e Granada® nas 

dosagens de 0,75 e 5,5 kg p.c./ha, respectivamente.  A aplicação foi realizada no sentido de 

cima para baixo das touceiras de arroz, de modo que o jato atingisse as plantas 

uniformemente. Na área C (2019), os fungos veiculados em grãos de arroz (100 g) foram 
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colocados manualmente na base/interior das touceiras de arroz. As aplicações dos fungos 

foram realizadas 60 dias após a germinação, período em que foi constatada a presença do 

inseto nas áreas. 

Antes da aplicação dos tratamentos foi realizada uma pré-contagem de ninfas e adultos de 

T. limbativentris, em uma área de 0,5m2 dentro das parcelas. Após 15 dias das aplicações 

avaliou-se o número de espécimes vivos e mortos. Os insetos mortos foram transferidos para 

placas de Petri com algodão úmido (câmara úmida) e colocados em câmara de germinação 

tipo BOD, a 26±1°C e fotofase de 12 h, por 10 dias, para confirmação da mortalidade causada 

pelos patógenos.  

Desenho experimental e análise estatística: o delineamento utilizado foi de blocos ao 

acaso, com cinco tratamentos (isolados, produtos comerciais e testemunha) e quatro 

repetições. Nas áreas as parcelas mediam 2m de largura x 3m de comprimento, equidistantes 

5m.  

Realizou-se uma análise exploratória dos dados, para determinação do tipo de distribuição. 

O número de ninfas e adultos de T. limbativentris vivos, contabilizados antes e depois da 

aplicação dos fungos, foram transformados em √x+0,5 e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

Para o cálculo da mortalidade confirmada considerou-se o número total de insetos vivos e 

mortos após a pulverização dos produtos. Os dados de mortalidade confirmada não 

apresentaram distribuição normal, e as médias foram comparadas pelo teste não paramétrico 

de Kruskal-Wallis a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram realizadas com o 

Programa Assistat (Silva & Azevedo, 2016). 
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RESULTADOS 

Não foram constatadas diferenças significativas no número médio de ninfas e adultos vivos 

de T. limbativentris antes da aplicação dos tratamentos em todas as parcelas, para cada área 

avaliada. Independente da espécie de fungo e das formas de aplicação, em suspensão ou em 

grão de arroz, não houve diferença entre os fungos testados nas avaliações realizadas 15 dias 

após a pulverização. Essa diferença só foi constatada nas parcelas testemunha (Tabela 2), 

observando-se maior número médio de ninfas e adultos vivos (6,30; 4,10 e 1,95).  

 
 
 

TABELA 2  
Número médio de ninfas e adultos vivos de T. limbativentris coletados em áreas com arroz de 

sequeiro, antes e depois da aplicação dos isolados MGSS 189, MGSS 192, MGSS 87 e dos 
produtos comerciais Opala ®, Granada®. São Vicente Ferrer, MA. 2018 e 2019. 

Produtos Área 1 Área 2 Área 3 
Antes Após Antes Após Antes Após 

MGSS 189 3,55 a 0,95 b 0,30 a 0,35 b 0,65 a 0,35 b 

Opala ® 3,10 a 0,85 b 0,28 a 0,35 b 1,15 a 0,25 b 

MGSS 192 2,80 a 0,60 b 0,42 a 0,40 b 1,50 a 0,25 b 

Granada® 3,90 a 1,45 b 0,32 a 0,15 b 1,10 a 0,55 b 

MGSS 87 3,45 a 0,60 b 0,27 a 0,60 b 0,95 a 0,50 b 

Testemunha 3,75 a 6,30 a 0,24 a 4,10 a 1,30 a 1,95 a 

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey 
(p<0,05). Dados transformados em √x+0,5. 

 

Pelo crescimento dos micélios nos cadáveres dos insetos, constatou-se que os produtos 

testados foram patogênicos para ninfas e adultos de T. limbativentris diferindo apenas da 

testemunha que não apresentou médias de mortalidade nas diferentes formas de aplicação dos 

fungos nas áreas (Tabela 3).  Os fungos apresentaram média de mortalidade de 8,37 a 12,37 

na área 1, de 7,25 a 12, 75 na área 2 e 8 a 11,50 na área 3. No entanto o fungo M. anisopliae 

apresentou maior percentual de espécimes mortos nas parcelas tratadas, com destaque para o 

isolado MGSS 192 (44,44).  
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TABELA 3 
Média e percentual de mortalidade confirmada de ninfas e adultos de T. limbativentris em 

áreas com arroz de sequeiro tratadas com os isolados MGSS 189, MGSS 192, MGSS 87 e os 
produtos comerciais Opala ®, Granada®. São Vicente Ferrer, MA. 2018 e 2019. 

Produtos Área 1 
Suspensão de conídios 

Área 2 
Suspensão de conídios 

Área 3 
Conídios em arroz 

Mortos % Mortos % Mortos % 
MGSS 189 12,37 a 34,48 10,62 a 36,36 10,50 a 36,36  
Opala ® 10,12 a 32,00 12,25 a 41,66 11,00 a 44,44 
MGSS 192 8,37 a 29,41 10,62 a 19,04 11,50 a 44,44  
Granada® 11,12 a 21,12 7,25 a 40,00 8,00 a 15,38  
MGSS 87 10,5 a 36,84 12,75 a 33,33 11,50 a 28,57  
Testemunha 0,00 b - 0,00 b - 0,00 b - 
Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, não diferem entre si pelo teste não paramétrico 
Kruskal Wallis. 

 

 

DISCUSSÃO 

 

Os entomopatógenos B. bassiana e M. anisopliae ocorrem naturalmente no ambiente, a 

uma temperatura de 23 a 28°C e umidade relativa superior a 90% (Alves, 1986, Botero, 

2018).  Para Martins et al. (2014) a base interna dos colmos apresenta as condições climáticas 

ideais para o desenvolvimento populacional do percevejo-do-colmo e dos fungos 

entomopatogênicos. 

Rampelotti et al. (2007), verificaram que todos os estágios de T. limbativentris são 

suscetíveis a M. anisopliae, em condições controladas. Martins et al. (1997), observaram que 

os isolados de M. anisopliae e B. bassiana foram eficientes no controle de adultos de T. 

limbativentris em condições de campo. Esses fungos entomopatogênicos estão entre as 

espécies mais estudadas e utilizadas no controle de pragas, a ocorrência em condições naturais 

é importante na diminuição do nível populacional de pragas e na redução das aplicações de 

agrotóxicos nas lavouras (Alves, 1986; Alves & Lopes, 2008). 

Os trabalhos de Rampelotti et al. (2007) e Martins et al. (2004) confirmaram a mortalidade 

de T. limbativentris, pelos fungos M. anisopliae e B. bassiana, respectivamente, a partir de 
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cepas isoladas de T. limbativentris.  Por outro lado, Martins et al. (2014) trabalharam com 

quatro produtos comerciais e verificaram que apesar das cepas não terem sido isoladas de T. 

limbativentris, e independe da espécie (B. bassiana ou M. anisopliae) e da formulação os 

fungos evidenciaram-se como promissores para o controle biológico dessa praga.  

Martins et al. (2004) ressaltaram que a aplicação dos fungos entomopatogênicos na forma 

de suspensão de conídios atinge de imediato maior número de insetos, enquanto na forma de 

conídios veiculados em grãos de arroz a infecção só ocorre se o inseto entrar em contato com 

os grânulos. No entanto, nos resultados obtidos nesta pesquisa não foram observadas 

diferenças na mortalidade de T. limbativentris entre as formulações aplicadas.   

Os isolados dos fungos M. anisopliae (MGSS 189 e MGSS 192) e B. bassiana (MGSS 87) 

na concentração 1 x 107 são eficientes no controle de T. limbativentris nas formulações de 

conídios em suspensão e conídios veiculados em grãos de arroz. Com os resultados obtidos 

confirmou-se que os fungos entomopatogênicos podem ser usados em programas de controle 

de T. limbativentris no Estado do Maranhão.  
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Resumen: Hongos entomopatógenos en el manejo de la chinche de tallo de arroz, 
Tibraca limbativentris (Hemiptera: Pentantomidae), en el cultivo de arroz de tierras 
altas. Tibraca limbativentris (Hemiptera: Pentantomidae) es la principal plaga del cultivo de 
arroz en Brasil, causando daños en las fases vegetativa y reproductiva. El objetivo de esta 
investigación es estudiar la eficiencia de los aislados y las marcas comerciales de 
Metharhizium anisopliae y Beauveria bassiana en el manejo de la chinche de tallo de arroz en 
los arroz a les del estado de Maranhão. Se utilizaron aislamientos MGSS 189 (M. anisopliae), 
MGSS 192 (M. anisopliae), MGSS 87 (B. bassiana) y los productos comerciales Opala® y 
Granada® (M. anisopliae). Los aislamientos se rociaron en suspensión de conidios y 
transportados sobre granos de arroz cubiertos com productos fúngicos a una concentración de 
1x107. Los productos Opala® y Granada® fueran rociados a una dosis de 0,75 y 5,5 kg 
p.c./ha, respectivamente. El diseño fue bloques al azar con 6 tratamientos y 4 repeticiones. 
Las evaluaciones fueran realizadas antes de lãs aplicaciones y 15 días después de la aplicación 
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de los hongos. Hubo una reducción de la población de chinches después del tratamiento. Los 
aislamientos y productos comerciales de M. anisopliae y B. bassiana, independientemente de 
la concentración y las formas aplicadas, fueron eficientes en el control de T. limbativentris. 
Palabras clave: Oryza sativa L.; pentatomidas; control microbiano, Metharhizium 

anisopliae; Beauveria bassiana. 
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Apêndice A – Tabelas e Figura referentes ao capítulo 2.  
 

Tabela 1 - Coordenadas em UTM, número total de insetos amostrados por coleta de T. 

limbativentris em cultivo de arroz sequeiro, em área de agricultor familiar, São Vicente 
Ferrer, MA (mar./jun. 2017). 
 

Pontos 
Coordenadas em UTM Número de espécimes 

X Y Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Total 
1 9678129.54 500552.57 5 9 43 2 59 
2 9678126.47 500546.40 2 5 8 1 16 
3 9678123.40 500543.31 1 0 14 0 15 
4 9678123.40 500537.14 0 2 4 3 9 
5 9678117.26 500530.96 0 10 0 0 10 
6 9678117.26 500524.79 8 15 10 5 38 
7 9678111.12 500521.70 1 6 51 0 58 
8 9678111,12 500515.53 0 0 6 0 6 
9 9678108.05 500515.53 2 0 9 1 12 
10 9678108.05 500521.70 1 8 28 0 37 
11 9678111.12 500527.87 7 1 6 3 17 
12 9678108.05 500530.96 6 0 5 1 12 
13 9678114.19 500537.14 0 7 3 6 16 
14 9678108.05 500540.22 3 0 5 4 12 
15 9678114.19 500546.40 10 12 45 13 80 
16 9678117.26 500552.57 5 40 25 3 73 
17 9678111.12 500546.40 2 1 10 1 13 
18 9678104.98 500546.40 8 0 15 2 25 
19 9678104.98 500543.31 1 0 7 0 8 
20 9678101.91 500537.14 1 0 1 0 2 
21 9678098.84 500534.05 0 0 32 0 32 
22 9678095.77 500521.70 3 3 41 1 48 
23 9678095.77 500515.53 5 16 12 0 33 
24 9678092.69 500521.70 6 0 5 9 20 
25 9678095.77 500524.79 1 0 3 1 5 
26 9678092.69 500530.96 0 1 4 1 6 
27 9678095.77 500534.05 2 0 2 0 4 
28 9678095.77 500540.22 3 0 0 0 3 
29 9678095.77 500543.31 5 0 20 3 28 
30 9678098.84 500546.40 2 0 1 0 3 
31 9678101.91 500552.57 3 5 0 0 8 
32 9678095.77 500552.57 0 7 14 1 22 
33 9678092.69 500549.48 0 0 23 0 23 
34 9678089.62 500543.31 0 6 13 0 19 
35 9678089.62 500540.22 4 4 8 0 16 
36 9678086.55 500534.05 0 1 9 0 10 
37 9678086.55 500527.87 2 7 10 1 20 
38 9678083.48 500521.70 3 4 12 3 22 
39 9678077.34 500521.70 0 5 4 0 9 
40 9678077.34 500527.87 2 0 4 0 6 
41 9678077.34 500534.05 0 6 16 0 22 
42 9678077.34 500540.22 0 0 1 0 1 
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43 9678077.34 500546.40 0 2 15 0 17 
44 9678077.34 500549.48 3 1 11 0 15 
45 9678077.34 500555.66 2 2 7 0 11 
46 9678071.20 500555.66 3 1 20 1 25 
47 9678071.20 500549.48 4 11 13 4 32 
48 9678068.13 500546.40 0 6 21 1 28 
49 9678068.13 500540.22 1 0 23 2 26 
50 9678065.06 500530.96 3 7 9 3 22 
51 9678068.13 500527.87 1 0 19 3 23 
52 9678068.13 500518.61 0 1 16 27 44 
53 9678068.13 500515.53 0 2 24 0 26 
54 9678068.13 500509.35 0 1 9 0 10 
55 9678061.99 500509.35 1 4 4 0 9 
56 9678061.99 500512.44 0 3 25 0 28 
57 9678061.99 500515.53 0 6 16 5 27 
58 9678058.92 500524.79 2 2 10 0 14 
59 9678058.92 500527.87 0 0 40 0 40 
60 9678058.92 500534.05 0 1 10 0 11 
61 9678058.92 500540.22 1 13 12 1 27 
62 9678058.92 500546.40 0 11 2 0 13 
63 9678058.92 500549.48 0 6 24 0 30 
64 9678058.92 500555.66 0 1 5 1 7 
65 9678061.99 500561.83 0 2 8 2 12 
66 9678055.85 500561.83 1 2 10 1 14 
67 9678055.85 500555.66 0 1 1 4 6 
68 9678052.78 500546.40 2 0 3 3 8 
69 9678052.78 500543.31 2 2 0 2 6 
70 9678052.78 500537.14 2 3 5 1 11 
71 9678052.78 500530.96 0 5 2 1 8 
72 9678052.78 500524.79 0 11 1 2 14 
73 9678052.78 500521.70 0 0 2 2 4 
74 9678052.78 500512.44 0 1 0 5 6 
75 9678049.71 500506.27 0 0 15 1 16 
76 9678043.57 500506.27 0 1 0 2 3 
77 9678043.57 500509.35 4 6 7 1 18 
78 9678046.64 500515.53 2 5 4 2 13 
79 9678046.64 500524.79 1 6 2 3 12 
80 9678046.64 500530.96 0 3 8 1 12 
81 9678043.57 500534.05 2 5 3 0 10 
82 9678043.57 500540.22 1 0 6 1 8 
83 9678043.57 500546.40 2 1 3 0 6 
84 9678043.57 500549.48 2 5 4 2 13 
85 9678046.64 500558.74 2 2 5 3 12 
86 9678046.64 500561.83 3 2 2 1 8 
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Tabela 2 - Coordenadas em UTM, número total de espécimes adultos amostrados por coleta 
de T. limbativentris palmeiras jovens de babaçu após a colheita da cultura do arroz, em área 
de agricultor familiar, São Vicente Ferrer, MA (jun./set., 2017).  
 

 Coordenadas em UTM Número de espécimes 
Pontos X Y Coleta 1 Coleta 2 Coleta 3 Coleta 4 Total 

1 9678104.98 500506.27 0 0 0 0 0 
2 9678108.05 500512.44 0 0 0 0 0 
3 9678108.05 500506.27 0 1 0 0 0 
4 9678108.05 500524.79 0 0 0 0 0 
5 9678114.19 500527.87 1 0 0 0 1 
6 9678117.26 500543.31 2 0 0 0 0 
7 9678114.19 500552.57 2 0 0 0 1 
8 9678101.91 500549.48 2 0 0 0 0 
9 9678101.91 500540.22 0 0 0 0 9 
10 9678101.91 500537.14 0 0 0 0 2 
11 9678104.98 500521.7 0 0 0 0 2 
12 9678101.91 500509.35 0 0 0 0 2 
13 9678101.91 500503.18 0 0 0 0 0 
14 9678092.69 500506.27 0 0 0 0 0 
15 9678092.69 500524.79 0 0 0 0 0 
16 9678095.77 500540.22 0 0 0 0 0 
17 9678092.69 500549.48 0 0 0 0 0 
18 9678086.55 500540.22 0 0 0 0 0 
19 9678080.41 500521.7 0 0 0 0 0 
20 9678083.48 500512.44 0 1 0 0 0 
21 9678074.27 500509.35 0 0 0 0 0 
22 9678074.27 500521.7 20 1 0 0 0 
23 9678077.34 500527.87 0 0 0 0 0 
24 9678077.34 500540.22 0 0 0 0 1 
25 9678061.99 500537.14 0 0 0 0 0 
26 9678058.92 500543.31 0 0 0 0 21 
27 9678068.13 500552.57 0 0 0 0 0 
28 9678074.27 500543.31 0 0 0 0 0 
29 9678058.92 500527.87 0 0 0 0 0 
30 9678061.99 500527.87 0 0 0 0 0 
31 9678061.99 500509.35 1 0 0 0 0 
32 9678052.78 500503.18 0 0 0 0 0 
33 9678052.78 500512.44 0 0 0 0 0 
34 9678052.78 500521.7 13 1 0 0 0 
35 9678052.78 500527.87 0 0 0 0 1 
36 9678055.85 500543.31 0 0 0 0 0 
37 9678049.71 500518.61 0 0 0 0 0 
38 9678046.64 500512.44 0 0 0 0 14 
39 9678046.64 500500.09 0 0 0 0 0 
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Figura 1 - Vistoria de T. limbativentris em touceira de arroz (A), em palmeira jovem de 
babaçu (B), adultos e ninfas em touceira de arroz (C), acasalamento em touceira de arroz (D) 
e adultos em palmeiras de babaçu (E e F). 
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Apêndice B - Tabela e Figura referentes ao capítulo 4.  
 

 

Tabela 1 - Número médio de T. limbativentris (vivos e mortos), por bloco, em áreas com 
arroz de sequeiro tratadas com os isolados MGSS 189, MGSS 192, MGSS 87 e os produtos 
comerciais Opala ®, Granada®. São Vicente Ferrer, MA. 2018 e 2019. 

Tratamentos 
A1 A2 A3 

Vivos Mortos Vivos Mortos Vivos Mortos 
Antes Após Antes Após  Antes Após  

M189 2,4 1,1 0,2 1,6 0,9 0,2 1,4 1,3 0,2 
M189 3,4 2,3 0,6 1 2,1 0,2 1 2,5 0,6 
M189 5 0 0,2 0,8 0,8 0,8 0,2 0,2 0 
M189 3,4 2,7 1 0,8 2,5 0,2 0 2,9 0 
Opala® 2,8 0,1 0 1,4 0 1,2 1,6 0,3 0,4 
Opala® 4,8 2,6 1 2,2 2,4 0,2 1,4 2,8 0,4 
Opala® 0,4 1,5 0,6 0,2 1,3 0 1 1,7 0 
Opala® 4,4 0,7 0 0,4 0,5 0 0,6 0,9 0 
M192 3,4 0,7 0,2 1,2 0,5 0,8 1,4 0,9 0 
M192 2,8 0,1 0 2,4 0 0,6 1 0,3 0,2 
M192 3,2 0,2 0,4 1,2 0 0 1,4 0,4 0,4 
M192 1,8 1,9 0,4 1,8 1,7 0,2 2,2 2,1 0,2 
Granada® 0,6 0,1 0 3,8 0 0,4 1 0,3 0 
Granada® 6,2 3,5 0,8 0,6 3,3 0,2 0,6 3,7 0 
Granada® 4,6 3,9 0,4 0,6 3,7 0 1,8 4,1 0 
Granada® 4,2 2,2 0,4 0,6 2 0 1 2,4 0,4 
B87 4,2 1,5 0,4 0,8 1,3 1,2 1 1,7 0,2 
B87 2,2 0 0,2 1,2 0,8 0,4 0,6 0,2 0,2 
B87 3,2 1,5 0,6 0,8 1,3 0,8 1,2 1,7 0,4 
B87 4,2 0,3 0,2 0,8 0,1 0 1 0,5 0 
Testemunha 4,2 9,9 0 1,8 9,7 6 1,4 10,1 0 
Testemunha 3,8 9,2 0 0,4 9 4,8 1,2 9,4 0 
Testemunha 2,4 9,8 0 0,2 9,6 2,4 1,2 10 0 
Testemunha 4,6 9,5 0 1 9,5 3,2 1,4 9,7 0 
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Figura 1 - Controle microbiano de Tibraca limbativentris: pulverização de touceiras de arroz 
com suspensão de fungo (A), aplicação de conídios veiculado em grãos de arroz (B), 
crescimento micelial de fungos em ninfas (C) e em percevejo adulto(D), início de crescimento 
micelial em ninfas (E) e em percevejo adulto (F). 
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